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Via Sacra volta para a rua
Um ano depois de ser impedida de ser encenada na rua por causa de atraso na documentação,  

Via Sacra do Guará volta ao percurso tradiconal. Encenação foi acompanhada por cerca de 4 mil pessoas (Página 7).

OS 100 DIAS DO  
GOVERNO ROLLEMBERG 

Alírio acusa 
governador de inércia
Ex-deputado distrital, ex-administrador regional e su-
plente de deputado federal afirma que a crise no Distrito 
Federal é provocada pelo próprio governo, que, segundo 
ele, não tem um projeto de gestão (Página ).

Márcio critica 
desorganização 
encontrada na 
Administração
Após cuidar da Administração do SIA nos três 
primeiros meses do governo Rollemberg, Márcio 
Rogério se diz assustado com descaso no Guará. Se-
gundo ele, há mais de 2.700 processos desaparecidos 
na Adminsitração Regional da cidade (Página 8).   

Mais uma promessa

Parque do Guará

Vice-governador Renato Santana garante que o governo 
vai cumprir a lei na retirada dos ocupantes do Parque 
do Guará, mas não informou quando e como será feita a 
desocupação (Página 5).

Artistas de fora
Comunidade cultural do Guará se reúne com Admi-
nistração Regional exigindo participar do aniversário 
da cidade. O gerente de Esporte e Cultura assume não 
conhecer a cena cultural da cidade (Página  11).
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Exonerações por 
irregularidades

O Diário Oficial do DF desta 
quinta-feira, 9 de abril, publicou 
a exoneração de três diretores da 
Administração do Guará.  Foram 
exonerados o coordenador de 
Administração Geral, Milton 
Oliveira da Cruz Filho, o coorde-
nador executivo (Obras, Cultura 
e Esporte), Jorge de Tenório, e 
a gerente de Articulação, Ivone 
Alves do Nascimento.

De acordo com o chefe de 
Gabinete da Administração  e o 
administrador regional de fato, 
Márcio Rogério, as demissões  tem 
a ver com denúncias de  auto-
rizações de ocupação de áreas 
públicas na cidade. A recomenda-
ção do governo, segundo ele, é ser 
implacável com “mal feitos”.   

Comida  
de Buteco

Dois bares do Guará – Onda 
Petiscaria (QE 28) e Lampião 
(Polo de Moda) – são os dois 
representantes da cidade no con-
curso de gastronomia Comida di 
Boteco – não é o mesmo  Roda de 
Boteco, realizado há mais de dez 
anos. 

No concurso, cada bar apre-
senta um prato exclusivo de 
tira-gosto, que depois é avaliado 
por um jurado e pelo público, que 
avaliam quatro critérios: tira-gos-
to, higiene, atendimento e tempe-
ratura da bebida. O peso do júri e 
do público é de 50% cada.

Os pratos podem ser degusta-
dos até o dia 10 de maio.

Carbonizado
O corpo de um morador de rua 

foi encontrado carbonizado no terre-
no da Tasa, entre a QE 46 e o Setor 
de Concessionárias, Postos  e Motéis.

Furto na escola
Professores do Centro de Ensino 

Especial, no Guará I, estão assus-
tados com a incidência de furtos 
no estacionamento da escola. É 
quase um arrombamento de veículo 
por semana. A direção da escola 
já solicitou o cercamento de parte 
do estacionamento com tela, mas a 
Administração não permitiu porque  
a área é pública. 

Vice no hospital
O vice-governador e administra-

dor interino do Guará, Renato San-
tana, visitou o Hospital Regional do 
Guará, acompanhado de assessores 
da Secretaria de Saúde, e do diretor 
do HRGu, Lucimir Henrique Pessoa, 
para avaliar a situação da unidade e 
ver o que o governo pode começar a 
fazer para melhorar o atendimento 
ao público. 

As filas da emergência aguar-
dando atendimento chegam a 8 
horas, porque não existem médicos 
suficientes para a demanda.

A esperança é que o Governo 
Rollemberg finalmente construa o 
Hospital do Guará – o atual é apenas 
um posto avançado. A área já existe 
e é bem estratégica – no terreno 
da Tasa, no final do Guará II, entre 
Guará,  Candangolândia e Núcleo 
Bandeirante.

O que faltou até agora foi vontade 
política para construir o hospital.

Comandantes bons
Estão bem avaliados pela comunidade os três 

comandantes da segurança no Guará. Tanto que 
foram mantidos do governo passado. O delegado 
da Polícia Civil, Rodrigo Larizzatti, a comandante 
do Corpo de Bombeiros, major Fabiana Oliveira 
(foto), e o comandante do 4º Batalhão da Polícia 
Militar, cel. André Luiz Borges, vem mostrando 
eficiência e interação com os moradores.

A cidade nunca teve um trio na segurança que 
deu tanto certo.

 Guará contra a dengue.
A ouvidoria da Administração do Guará alerta 

para o surgimento de novos da Dengue na cidade.  
De acordo com as denúncias recebidas pela Ouvi-
doria, os focos do mosquito transmissor da doença 
estão sendo encontrados nas QI 06, do Guará I, e 
nas QEs 17,19, 34,36 e 40 do Guará II.

Estilo Arruda
Bombou em alguns grupos do Wattsapp a 

comparação que fizemos na capa da edição da 
semana passada da semelhança de estilho entre o 
vice-governador Renato Santana e o ex-governa-
dor José Roberto Arruda. Num deles, o próprio 
Arruda comentou. Muitos elogiaram a compara-
ção, porque viram méritos no estilo dinâmico do 
vice-governador, mas outros não gostaram, porque 
acham que “Arruda é único e incomparável”. Já 
outros não gostaram, por entenderem que a com-
paração foi ruim para Renato Santana, pelo que 
aconteceu com o ex-governador Arruda.

Pistas de desaceleração
Sou morador da QE 30 do Guará II e 

gostaria de saber sobre a construção de pis-
tas de aceleração e desaceleração para os 
veículos que acessam a QE 30 pela Avenida 
Contorno. Embora haja semáforo para pe-
destres próximo a entrada da quadra, tor-
nou-se costumeiro o engarrafamento na via 
interna de acesso aos conjuntos. Portanto, a 
construção de pistas de aceleração e desace-
leração propiciariam maior fluidez de transi-
to ao permitirem que haja maior facilidade 
para acesso à Avenida Contorno. 

Marcus Vinicius Souza

Estilo Arruda?
Achei pertinente a comparação de estilos 

do vice-governador Renato Santana e o  ex-
-governador José Roberto Arruda. Estive na 
reunião da Administração Regional e tive a 
mesma impressão. Até a forma de se expres-
sar do vice se parece com o ex-governador.

Espero, entretanto, que Renato Santana 
não copie os defeitos de Arruda – arrogân-
cia, estopim curto, entre outros conhecidos.

Letícia Meireles

Administrador
Sou moradora do Guará há 26 anos e 

confesso que fiquei decepcionada com a 
relação dos candidatos a administrador re-
gional publicada pelo Jornal do Guará. Dos 
16, conheço alguns, mas nenhum em quem 
votaria numa possível eleição.

Entre eles, dois ex-administradores re-
gionais do Guará, Carlinhos Nogueira e José 
Orlando, que não deixaram saudades. E ou-
tros nomes inexpressivos que nada fizeram 
pelo Guará, pelo menos que eu e boa parte 
da população saibamos.

Fico triste e preocupada com o futuro da 
nossa cidade se depender dos nomes postos.

Alcina G. Gouveia

Interbairros
Afinal, o que falta para a implantação da 

Via Interbairros?  Se o projeto está pronto,  a 
obra se paga com a venda dos terrenos em 
volta, e a população quer e precisa, o que es-
tão esperando?

A Interbairros vai resolver um sério pro-
blema de trânsito e ajudar muito que sai de 
Samambaia, Taguatinga, Águas Claras e 
Guará até o Plano Piloto.

São coisas que o pobre morador e eleitor 
não consegue entender.

Pablo Alves de Sousa
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Não há mobilização
Diferente do que aconteceu no mês 

passado, quando um caravana partiu da 
cidade para a Esplanada dos Ministérios, 
desta vez não há uma mobilização orga-
nizada de guaraenses para o Fora Dilma! 
Neste domingo, 12 de abril. 

Aliás, tudo indica que a quantidade 
de participantes será menor do que o 
anterior.

Celina no Guará
A deputada Celina Leão tinha 

encontro marcado com as lideranças 
do Guará nesta sexta-feira, 10 de maio, 
para discutir a escolha do administrador 
regional da cidade a partir de junho. 
Mas teve que cancelar o encontro 
porque viajou para a Coreia do Sul para 
representar o Distrito Federal na Con-
ferência Mundial da Água, a convite da 
ONU. Vai ficar lá até o final da próxima 
semana. 

Falta conscientização
Não adianta a população reclamar do governo 

se ela própria não tem consciência do seu papel na 
conservação das áreas públicas e da preservação 
da sua qualidade de vida. O flagrante mostra o 
que fez um morador do Polo de Moda, ao jogar 
lixo orgânico no chão e um sofá velho, que não 
pode ser recolhido pelo caminhão de lixo.

Tem conscientização
Mas, felizmente, não são todos iguais. A foto do blogueiro e colunista do 

Jornal do Guará, Joel Alves Rodrigues, mostra um jardim no Guará II plantado e 
bem cuidado por morador. 

Indicado por Deus
Questionado porque foi escolhido Gerente de Cultura e Esporte da Administração 

do Guará, Henrique Pereira disse que foi indicado por Deus. Que Ele o ajude.
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O discurso é antigo e repetitivo:  o 
governo promete mais uma vez 
desocupar o Parque do Guará e 

começar a implantação do projeto que prevê 
a recuperação e preservação da flora e insta-
lação de equipamentos de lazer para uso da 
comunidade. A nova promessa foi feita pelo 
vice-governador Renato Santana na “roda 
de conversa” com representantes dos mo-
radores, ambientalistas e chacareiros, nesta 
quinta-feira, 9 de abril, no estacionamento 
da sede administrativa do Parque.

Mesmo sem ser incisivo sobre o que o 
governo vai fazer, e quando vai fazer, Renato 
Santana garantiu que “a lei será cumprida”, 
provavelmente se referindo ao que Justiça 
decidiu até agora. Os passos do governo so-
bre o Parque do Guará estão sendo acompa-
nhados pela promotoria de Meio Ambienta 
do Ministério Público do Distrito Federal 
e Territórios, que exige o cumprimento do 
Plano de Desocupação concluído no final de 
2013, que prevê a retirada dos 73 chacarei-
ros que permanecem na área.

Atraso injustificado
No início do ano, o promotor  César 

Augusto Nardelli encaminhou ao Instituto 
Brasília Ambiental (Ibram) solicitação para 
o cumprimento do Plano de Desocupação 
do Parque no prazo de 90 dias, contados a 
partir de fevereiro. Mas, a nova presiden-
te do Ibram, Jane Vilas Boas, alegou que 
precisava de mais prazo para “tomar pé da 
situação” e que ainda estava formando sua 
equipe.  O promotor destacou que o Ibram 
precisa não apenas remover, mas, também, 
cercar a área para que não ocorram novas 
invasões. “Não há empecilhos legais para a 
desocupação imediata do local. Ela só pre-
cisa ser planejada. A ação descoordenada 
propicia mais invasões”, afirmou.

 Em março do ano passado, o Ibram che-
gou a notificar todos os chacareiros para que 
desocupassem a área no prazo de 90 dias.

Como parte dos chacareiros se recusou 
a receber a notificação, elas foram publica-
das no Diário Oficial do DF. Entre os 73 
chacareiros notificados, 33 já receberam 

indenização do Metrô quando da implanta-
ção da linha que corta o Parque, mas retor-
naram para onde estavam.

A notificação foi baseada na Lei 
1.826/1998 que determinou os limites da 
área de preservação. Foi considerada tam-
bém a decisão do Tribunal de Justiça do 
DF que reafirmou que a permanência dos 
ocupantes é ilegal e incompatível com a fi-
nalidade do parque, derrubando todas as 
decisões liminares conseguidas pelos chaca-
reiros ao longo dos anos. O governo prevê 
algum tipo de compensação apenas aos cha-
careiros que se enquadrem nos programas 
habitacionais, que comprovadamente não 
possuem outro imóvel no Distrito Federal, 
retiram seu sustento da chácara onde vivem 
e tem renda familiar dentro do limites pre-
vistos.

Mas essa compensação depende da 
regulamentação do artigo 17 da Lei Com-
plementar 827/2010, que dá direito aos 
residentes nas unidades de conservação de 

serem indenizados ou compensados pelas 
benfeitorias existentes e devidamente rea-
locadas.

Comissão
O trabalho para desocupar o parque co-

meçou em março de 2012 com a formação 
da Comissão para Regularização Fundiária 
do Parque Ezechias Heringer, composta por 
membros do Instituto Brasília Ambiental, 
da Secretaria de Ordem Pública e Social, da 
Secretaria de Agricultura, Secretaria de ha-
bitação, Procuradoria do Meio Ambiente, 
da Terracap, da Companhia de Desenvolvi-
mento Habitacional, da Administração do 
Guará e membros da comunidade e repre-
sentantes dos chacareiros. 

A comissão se reuniu regularmente e le-
vantou toda a documentação acerca da ocu-
pação para estudar a forma da retirada dos 
chacareiros. A comissão também definiu 
uma nova poligonal do parque, aumentan-
do a área para 43 hectares.

PARQUE DO GUARÁ

GDF promete cumprir a lei
Vice-governador encontra ambientalistas, moradores e chacareiros para reiniciar desocupação

Vice-governador e administrador interiono do Guará Renato Santana conversando 
os moradores no estacionamento do Parque do Guará
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Acontece neste final de 
semana, 11 e 12 de abril, 
das 11h às 21h, na pra-

ça do Polo de Moda, a segunda 
edição da Feira Mix, promovida 
pela Associação Mães e Filhas 
do Guará. São 75 expositoras, a 
grande maioria moradora da ci-
dade, que vão oferecer bijuterias, 
produtos patchwork, biojóias, 
bolos no pote, brownie, cupca-
kes, de fabricação própria. 

O stands de moda vão ex-
por  desde roupas para bebês até 

moda adulta.
Quem for à feira terá a opção  

do espaço saúde, onde será reali-
zado aferição de pressão, exames 
de glicose, limpeza de pele e mas-
sagem. As crianças poderão se di-
vertir  no espaço kids, com a che-
gada do Patati e Patatá, Peppa e 
George e contação de estórias. E 
te mais: atrações musicais ao vivo  
e comida de food trucks.

Reduzir o custo
A proposta das coordenado-

ras do grupo Mães e Filhas do 
Guará, Mayara Franco e Tâmara 
Mansur, é tornar a feira uma tra-
dição na cidade. “Estamos  come-
çando a fazer estudo com o Se-
brae, para buscarmos patrocínio 
com quem esteja interessado em 
apostar na mudança do Guará e 
região. O sonho é realizar a feira 
mix com o custo baixíssimo para 
cada expositor. Este é apenas um 
dos projetos valiosos que esta-
mos lutando para o nosso Guará”, 
afirma. 

A praça da QI 02 do Guará 
I  vai receber, neste domingo, 12 
de abril, a 30ª  Campanha Bene-
ficente do Almirante Apoiador, 
que arrecada recursos para aju-
dar a instituição Lucas Evange-
lista (Fale), que acolhe portado-
res do vírus HIV. 

A partir das 13h30, os volun-
tários vão receber doações de 
roupas, calçados e alimentos não 

perecíveis.
Além de ajudar a instituição, 

quem for vai curtir as atrações 
musicais Forrozão Ferro de Ou-
tro, Nilson Freire, Forró Doce 
Paquera, Forró Tony & Mary, Zé 
Antonio & Chico Mota, Robson 
& Max, Patrick Roca e Mary Sil-
va e Mano Messias. O evento é 
organizado pela Prefeitura Co-
munitária da QI/QE 2.

Cerca de 400 convidados 
participaram nesta sexta-
-feira, 10 de abril, de al-

moço no Restaurante Palhoça, ao 
lado da QE 46, para a apresenta-
ção da nova diretoria da Associa-
ção Comercial do SIA e promover 
a integração entre os empresários 
de Guará, SIA e Núcleo Bandei-
rante. 

Promovido pelas Associações 
Comerciais do Guará e do Núcleo 
Bandeirante, o almoço foi presti-
giado pelos deputados distritais 
Raimundo Ribeiro, Rafael Pru-
dente e Cristiano Araújo,  o de-
putado federal Izalci Lucas e pelo 

secretário de Desenvolvimento 
Econômico Arthur Bernardes.

Para o presidente da Acig, De-
verson Lettieri, e encontro mar-

cou a integração dos empresários 
das três regiões na busca por solu-
ções contra a crise econômica que 
afeta o setor. 

Almoço da Acig reúne 400 convidados
Evento no restaurante Palhoça serviu para integrar empresários  

O RODÍZIO DE PIZZA VOL TOU !
Voltamos com rodízio de pizzas e massas de terça à quinta.

Mais sabores, mais qualidade.
QI 27 Bloco A Loja 06 - Guará

facebook/dommanopizzaria  •  www.donmano.com.br

Tel.: 3382-3000

EMPREENDEDORISMO

Feira Mix no final de semana

AÇÃO SOCIAL

Evento para ajudar carentes

O micro empresário que preten-
de melhorar o seu negócio, ou 
aqueles que querem abrir um, 
podem participar da Semana do 
Microempreendedor Individual 
(MEI), de 13 a 18 de abril, no 
auditório da Administração do 
Guará. 

O evento visa à capacitação 
e à divulgação da figura do Mi-
cro Empreendedor Individiual 
e seus benefícios, bem como 
apoiar a formalização desses 
profissionais, orientá-los quanto 
a emissão de boletos bancários e 
declaração anual, divulgar as so-
luções disponibilizadas pelo Se-
brae aos empreendedores para 
capacitá-los na gestão de seus 

negócios.
Ao público, serão oferecidas 

oficinas,  palestras sobre o MEI, 
com orientações sobre benefí-
cios e obrigações; palestras dos 
parceiros Banco do Brasil, Caixa 
Econômica Federal, Banco PAa-
ne Bombeiros; atendimento ao 
MEI e ao público em geral que 
queira mais informações sobre 
empreendedorismo; consulto-
rias e clínicas tecnológicas. Além 
disso, haverá o lançamento de 
uma cartilha de crédito para o 
MEI. As inscrições podem ser 
feitas no local, mas as vagas são 
limitadas, por causa da capaci-
dade do auditório da Adminis-
tração.

NEGÓCIOS

Guará recebe  Semana 
do Microempreendedor
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Um evento como esse é 
importante porque simplifica 
a todos a maior paixão que 

o mundo já presenciou, que é 
quando Jesus Cristo entregou 
sua vida para a salvação de 

todo o povo da terra. Esse é um 
dos momentos mais importantes 
da igreja católica. Por isso que 
é importante a representação 
para que as pessoas possam 
sentir pelo menos um pouco o 

que foi esse momento.  
Cláudio Fonseca

Eu participo todo ano e 
faço questão de vir. Eu 

acho que esse momento é 
de consagração. Fico muito 
emocionada e choro quando 

canto as músicas. É tão 
maravilhoso louvar o senhor 

que eu não tenho palavras para 
descrever.  
Idina Ramos

Acompanho há 25 anos e fico 
emocionada ainda mais que já 
fui a Jerusalém, então é mais 

um motivo para me emocionar. 
Essa data não pode deixar de 

ser comemorada.  
Maria Celeste de Abreu

Acompanho a via sacra no 
Guará há mais de 15 anos. 

Não só recordar o que 
aconteceu, mas as reflexões que 

sempre são novas apesar do 
tema ser bem antigo. Mas as 

reflexões desse dia não só pelo 
feriado em si ou da encenação, 

mas sim a recordação da 
paixão e morte de Cristo.  

Marceli de Mesquita

Uma das mais tradi-
cionais vias sacras 
do Distrito Federal 

repetiu a performance dos 
anos anteriores, apesar das 
dificuldades enfrentadas pela 
comissão organizadora. Cer-
ca de 100 atores e coordena-
dores encenaram a 34ª Via Sa-
cra do Guará para um público 
estimado em 4 mil pessoas.

 O trajeto saiu da igreja 
Maria Imaculada, contornou 
a 4ª Delegacia de Polícia e a 
crucificação foi realizada em 
frente ao condomínio Sar-
gento Wolf, na via central do 
Guará II, com duração de 
aproximadamente três horas. 
Anderson Machado, um dos 
coordenadores gerais, conta 
que ano passado a Via Sacra 
foi encenada na frente da Pa-
róquia Maria Imaculada e não 
pôde fazer o percurso tradi-
cional porque as autorizações 
do poder público  não foram 
emitidas a tempo.

Todo o custo da Via Sacra 
é mantido pela paróquia, atra-
vés de dízimos e das ofertas, 
e também de algumas ações 
que são realizadas, como al-
moços e venda de camisetas.

Jesus
Michael Caeiro, ator que 

representou Jesus Cristo, de 
21 anos, participa da Via Sa-
cra pelo 8° ano, mas essa é a 
sua primeira vez representan-
do o protagonista. Na verda-
de, segundo ele, o trabalho é 
evangelizar as pessoas e tam-
bém aquelas que estão afasta-
das voltarem para a igreja. “A 
responsabilidade não só mi-
nha como a de todo mundo 
é muito grande porque evan-
gelizar nunca foi fácil. Passar 
a palavra de Deus é muito im-
portante”, conta Michael.

Via Sacra volta  
a ser encenada na rua
No ano passado as autorizações não ficaram prontas
TEXTO E FOTO LÍGIA MOURA
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Os 100 dias de governo no Guará

Os 100 primeiros dias do 
governo de Rodrigo Rol-
lemberg foram tumultua-

dos no Guará. A troca de servido-
res, a exoneração do administrador 
e dos principais assessores do ór-
gão e a falta de estrutura para traba-
lhar acabaram por mostrar pouco 
resultado na rua. Mesmo com a 
tentativa de limpar a cidade e tapar 
os buracos das ruas, pouco pode se 
fazer além de tentar arrumar a pró-
pria casa. 

O chefe de gabinete da Ad-
ministração do SIA aca-
bou se tornando também 

o chefe de gabinete da Adminis-
tração do Guará interinamente e, 
como o vice-governador e admi-
nistrador interino das duas cidades 
Renato Santana tem outras obriga-
ções, acaba por ser o responsável 
pela cidade. Márcio Rogério é ad-
vogado, trabalha há anos com a de-
putada Celina Leão, que o indicou, 
e mora no Guará há 12 anos. Ele 
acumula a função nas duas regiões. 
“Ao ser convidado para ajudar tam-
bém na Administração do Guará, 
senti um choque com a desorgani-
zação daqui. Enquanto no SIA con-
seguimos colocar ordem em toda a 
burocracia da Administração, com 
todos os processos despachados e 
encaminhados aos órgãos compe-
tentes para análise, no Guará nem 
30% dos processos estão registra-
dos no sistema interno. No SIA,  

falhamos em localizar apenas um 
processo e já estamos apurando a 
responsabilidade, enquanto isso, 
no Guará, há mais de 2.700 pro-
cessos desaparecidos”, desabafa o 
chefe de gabinete Márcio Rogério.  
Além do tumulto burocrático, Már-
cio ainda recebeu uma Adminis-
tração Regional sem seus quadros 
completos. Uma semana após sua 
chegada, os três principais direto-
res foram exonerados por libera-
rem a ocupação de áreas públicas 
no Guará sem o consentimento do 
GDF.

Manutenção
Há deficiências também na 

outra ponta do organograma, em 
quem de fato vai para a rua e ajuda 
na manutenção da cidade. Com 
os problemas contratuais do GDF 
com a cooperativa de motoristas 
que prestava serviços às adminis-
trações, o Guará conta apenas com 
seus poucos servidores, dois ca-
minhões e a ajuda externa como a 
Novacap e o Serviço de Limpeza 
Urbana. Caiu de 39 para 13 o nú-
mero de trabalhadores da Funap 
que prestam serviço na cidade 
(presidiários que trabalham pela 
redução da pena). Duas equipes da 
Novacap ajudam na operação ta-
pa-buracos, 30 servidores do SLU 
realizam a roçagem e a varrição das 
ruas, cinco  tratores ajudam no cor-
te da grama e três pessoas ajudam a 

poda das árvores. O número é bem 
inferior ao do fim do ano passado, 
mas, para Márcio, a situação come-
ça a melhorar. “Na última semana, 
colocamos mais de 40 mil quilos 
de massa asfáltica na cidade. É uma 
mudança de postura que vamos 
tentar manter nos próximos meses”, 

garante. Para o chefe de gabinete, 
ainda que não seja possível utilizar 
o orçamento da Administração Re-
gional do Guará até dia 31 de maio, 
segundo decreto, é possível ade-
quar os procedimentos do órgão 
às orientações do governador Ro-
drigo Rollemberg. “O Guará tem 

sorte de ter como administrador o 
vice-governador Renato Santana 
e com o apadrinhamento da presi-
dente da Câmara Legislativa Celina 
Leão. Estamos trabalhando muito 
para limpar e fazer a manutenção 
da estrutura da cidade, mas ainda 
há muito o que fazer” desabafa.  

“Enquanto passamos os três primeiros meses arrumando todo 
o funcionamento do SIA, o que encontrei no Guará foi uma 
administração largada”, resume  Márcio Rogério, chefe de 

gabinete das adminsitrações do Guará e do SIA

Chefe de Gabinete da Administração faz um balanço e critica administrador anterior
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Que avaliação o sr. faz do Governo 
Rollemberg?

- Está aparecendo aquele filme “Aper-
tem os cintos que o piloto sumiu!”. Depois 
de 100 dias de governo, praticamente nada 
aconteceu, a não ser reclamar do passivo 
deixado pelo governo anterior e apagar in-
cêndios que ele mesmo provocou. Quem 
dirige olhando o retrovisor corre o risco 
de atropelar ou ser atropelado. Não há um 
projeto de gestão.

Onde o sr. avalia que o governo tem 
errado?

- Primeiro que não teve a responsabili-
dade e a competência de ter feito um gover-
no de transição para mapear o que estava 
recebendo. Descobrir depois o rombo e 
reclamar não adianta. É sinal que não de-
signou gente competente para receber as 
contas do governo Agnelo.

Segundo que está vivendo de factóides, 
ao estilo César Maia, ex-governador do Rio 
de Janeiro. Vai à Ceilândia, planta árvores, 
joga futebol com as crianças e a cidade con-
tinua suja e esburacada. Vai a um hospital e 
depois nem seringa tem. 

Demitiu um assessor da Administração 
do Guará que teria recebido propina. De-
pois demitiu o próprio administrador, que 
não teria concordado com a demissão. E aí, 
que providências tomou depois? Registrou 
na polícia? Procurou o Ministério Público? 
Se não tomou, prevaricou.

O sr. disse que iria cobrar as promes-

sas de campanha do Rollemberg. Quais 
as que não estão sendo cumpridas?

- Ele prometeu que no governo dele 
não haveria barganha política em troca de 
apoio. Mas, a maioria do governo dele foi 
negociada com a base política. Prometeu 
eleição direta para administrador regional, 
mas está entregando todas as administra-
ções regionais para deputados da base. 

Prometeu publicar todos os gastos do go-
verno em out dor, e nada até agora. Prome-
teu abrir a senha do SIGGO, o sistema que 
informa a situação financeira do governo, 
mas não abriu. Prometeu não aumentar im-
postos e foi a primeira coisa que fez.

Mas parte do secretariado é formada 
por técnicos renomados...

... que não tinham experiência em ges-
tão pública. Não adianta buscar os melho-
res técnicos da UnB se são apenas teóricos. 
Teoria é uma coisa, prática é outra. Existe 
diferença entre cultura e inteligência. Tam-
bém aproveitou quadros do partido apenas 
como gratidão, como fez com o ex-admi-
nistrador do Guará, Edberto Silva, demiti-
do com apenas dois meses de governo. Se 
não tinha intenção de mantê-lo por que o 

nomeou e nem deu chances dele mostrar 
serviço?

Mas governo tem anunciado medidas 
moralizadoras, como a criação de uma 
central para emissão de alvarás, porque 
há muitas denúncias de cobrança de 
propina nas administrações regionais. 
Inclusive na do Guará.

- O governo está criando um monstro 
parecido com a Agefis, que passou a ser um 
governo paralelo, um verdadeiro mercado 
de propina. Por outro lado, essa centrali-
zação vai transformar as administrações 
regionais apenas em para-raios e os admi-
nistradores regionais em despachantes, 
porque também não podem fazer licita-
ções, conceder alvarás e contratar serviços. 
Vão apenas carimbar o que vier decidido de 
cima.

O sr. foi secretário de Justiça e Cida-
dania por duas vezes. Como está a gestão 
lá?

- Estão acabando com todos os bons 
programas que deixamos. Fecharam a ex-
pedição de passaporte  do Na Hora do 
Riacho Fundo, que era procurada pelo país 

inteiro, por causa da agilidade do serviço. 
Demitiram o pessoal treinado que estava lá 
e trocaram por cabos eleitorais. Poderiam 
ter trocado, mas antes treinassem os novos.  
O Pro-Vitima, um programa elogiado e co-
piado por outros estados, está sendo diri-
gido por quem nada conhece do assunto. 
Deixamos milhares cartilhas prontas, que 
estão tendo riscados os nomes do governo 
anterior a caneta e não estão sendo distri-
buídas. 

 
Mas o sr. foi até há poucos dias presi-

dente do PEN no Distrito Federal, par-
tido que continua fazendo parte da base 
do governo...

- Por isso que me afastei e deixei a pre-
sidência. Não sou um ditador. Fui venci-
do pela maioria, que preferiu continuar 
apoiando o governo. Como fui minoria, 
resolvi sair. Tenho compromisso com o 
resultado. Saí da Administração do Guará 
com 84% de aprovação. Como secretário 
de Justiça, criei o Pro-Vitima, o Casamento 
Coletivo, programas de combate às drogas, 
e fortaleci o Procon e o Na Hora. Como 
presidente da Câmara Legislativa consegui 
enquadrar a casa na Lei de Responsabilida-
de, que estava fora há dez anos. 

A partir de agora, vou acompanhar tudo 
com lupa. E torço para que o governo dê 
certo e tenha uma reviravolta. Não sou dos 
que pensam no “cada vez pior, melhor pra 
mim”. Me considero brasiliense e quero o 
melhor para nossa terra. Se o governo mu-
dar e acertar, vou aplaudir.

Alírio Neto
“Apertem os cintos 
que o piloto sumiu!”
Ex-deputado guaraense faz duras críticas 
aos 100 dias do Governo Rollemberg

Contemporâneos de Câmara Le-
gislativa – foram deputados distritais 
na mesma legislatura – o ex-deputado 
distrital e suplente de deputado fede-
ral Alírio Neto e o governador Rodri-
go Rollemberg são velhos conhecidos 
e ex-parceiros na política. Foram par-
ceiros, mas hoje são adversários políti-

cos. E, pelo jeito, vão continuar sendo. 
O ex-administrador do Guará  aguar-
dou o governo completar a marca sím-
bolo  dos 100 dias para abrir a caixa de 
críticas. E não são poucas. A principal 
delas é de inércia. “Até agora, o gover-
no não tem uma marca, um projeto e 
ainda não disse a que veio”. 

“Estão acabando com todos os bons programas  
que deixamos. Fecharam a expedição de  

passaporte  do Na Hora do Riacho Fundo, que era 
procurada pelo país inteiro, por causa da agilidade 

do serviço. Demitiram o pessoal treinado que 
estava lá e trocaram por cabos eleitorais”
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AGILIZE SEU PROJETO OU SUA OBRA

Uma brincadeira de mau gosto levou 
sete adolescentes de 13 e 15 anos 
para o hospital, após terem sido 

intoxicados por comprimidos de Rivotril, 
medicamento de tarja preta, distribuído por 
um colega no Centro de Ensino Fundamen-
tal 8 (EQ 13/15 – Guará II).

Um dos alunos apresentou sonolência 
e começou a passar mal durante a aula de 
Educação Física, o que chamou a atenção 
do professor. Logo depois, outros seis cole-
gas apresentaram sintomas semelhantes.

Os sete foram encaminhados ao Hospi-
tal do Guará pelo Corpo de Bombeiros, e li-
berados depois de medicados. A diretora da 
escola, Maria Amélia Gusmão, acredita que 
foi apenas uma brincadeira. O aluno, segun-
do ela, disse apenas que pegou os compri-
midos em casa e ofereceu aos colegas. Mas 
um estudante amigo do grupo afirma que os 
colegas foram induzidos a tomar o medica-
mento acreditando que seria um estimulan-
te sexual.

IRRESPONSABILIDADE

Adolescentes são 
intoxidados com Rivotril

DÍVIDAS

Negociação do Refis  
poderá ser feita pela internet

A partir de segunda-feira (13 de abril), 
os interessados em participar da segunda 
fase do Programa de Incentivo à Regulari-
zação Fiscal (Refis) poderão renegociar as 
dívidas com o Estado também pela internet. 
Quem optar pelo novo serviço terá à dispo-
sição os mesmos benefícios oferecidos pelo 
governo durante a Semana de Regulariza-
ção Fiscal, no Centro de Convenções Ulys-
ses Guimarães — com a diferença de que o 
cidadão não terá a facilidade de contar, em 
um mesmo espaço, com o atendimento de 
órgãos jurídicos, como a Defensoria Pública 

do Distrito Federal e o Tribunal de Justiça 
do DF e Territórios (TJDFT).

Vale lembrar que o atendimento pela 
internet também serve para aqueles que 
procuraram o serviço no Centro de Con-
venções, mas que, por algum motivo, per-
deram o prazo para pagar a primeira parcela 
do débito — cujo vencimento foi em 31 de 
março. "Essa é uma oportunidade única. A 
nossa estimativa é ainda arrecadar cerca de 
R$ 100 milhões à vista e R$ 500 milhões 
parcelados", explicou o secretário-adjunto 
de Fazenda, Pedro Meneguetti.
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Artistas da cidade convo-
caram uma reunião nes-
ta última quinta-feira na 

Administração do Guará para ten-
tarem descobrir como será o 46° 
aniversário do Guará, no próximo 
mês. O grupo buscava também 
respostas sobre o posicionamento 
do Governo do Distrito Federal 
na gestão cultural da cidade e co-
nhecer o novo chefe do Núcleo de 
Cultura e Esporte da Administra-
ção Regional, Henrique César Pe-
reira, que não é morador do Guará 
e não tem nenhuma relação com a 
área cultural ou esportiva da cida-
de. 

O chefe do Núcleo Cultura e 
Esporte e Lazer, da Gerência de 
Articulação recebeu todos no au-

ditório da Administração do Gua-
rá.  Informou que naquela quinta-
-feira saiu a programação no Diário 
Oficial.  “Criamos uma programa-
ção oficial rápida com artistas da 
cidade por causa do prazo e dentro 
dela criamos uma programação 
paralela onde decidiremos com os 
artistas do Guará as demandas. Por 
isso, vamos recebê-las de vocês e 
ajustá-las dentro da nossa grade”, 
informou Henrique. Diferente do 
divulgado pelo responsável, a pu-
blicação não saiu no Diário Oficial 
nesta semana. 

Sem respostas e sem pers-
pectivas, a comissão de artistas, 
segundo os próprios, apartidária 
e independente, planeja um ani-
versário da cidade feito pelos pró-

prios guaraenses. A ideia é juntar 
o trabalho artístico de cada um e 
incentivar outros artistas da cidade 
a participarem. Seria um misto de 
celebração do aniversário do Gua-
rá e protesto contra os caminhos 
que a gestão cultural da cidade tem 
seguido no início do governo de 
Rodrigo Rollemberg.  

Ficou decido que os artistas   
vão protocolar um documento 
para que juntos possam dar con-
tinuidade e inserir as atividades 
dentro da programação. Eles es-
peram uma resposta jurídica para 
poderem se programar. O próximo 
encontro ficou marcado para ter-
ça-feira (14) às 16h. Ainda assim, 
os artistas tem poucas esperanças 
quanto à participação na progra-

mação oficial. O poeta e produtor 
Allen Guimarães saiu da reunião 
decepcionado com a postura do 
governo. “Deveria haver uma me-
lhor comunicação da Administra-
ção com o Conselho Cultural para 
participarem juntos nas decisões 
do que deve ser realizado na cida-
de. Não há abertura nenhuma para 

o diálogo e nenhum conhecimen-
to da cultura da cidade. Mandaram 
pessoas que não conhecem nossa 
realidade para decidir por nós”.  A 
programação oficial desse ano co-
meça no dia 2 até o dia 13 de maio, 
depois começa a programação pa-
ralela onde pretende-se trabalhar 
com várias atividades e atrações. 

Reunião inócua
Artistas do Guará se reúnem com representeante 
da Administração sobre o aniversário da cidade. 

Programação continua indefinida
TEXTO E FOTO LÍGIA MOURA



SEMINOVOS BALI

70 FIORINOS 
ESTÃO À ESPERA 

DE EMPREENDEDORES.

Empresários e empreendedores, a BALI comprou um lote de 
70 FIORINOS 2013 SEMINOVAS para você poder 

ampliar o seu negócio. Olha essa oferta!

Você dá uma entrada de R$ 6.900,00 
e o restante em 48x de R$ 798,00

IPVA 2015 PAGO

Fiorino Furgão 1.3 básico 2012/2013 usada, com 3 meses de garantia de motor e câmbio. Preço à vista R$ 32.900,00 ou entrada de R$ 6.900,00 + 48 parcelas de R$ 798,00 mensais. 
Valor total financiado R$ 45.204,00. Taxa de 1,58% am. Promoção válida até 30/04/2015 ou enquanto durar o estoque de 70 Fiorinos. Cadastro sujeito à aprovação de crédito.
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AEROPORTO 
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JOEL ALVES Guará Vivo

joelin@uol.com.br

Rapidez na 
informação

Estamos cada vez mais rápidos 
na condução da informação. Mas é 
importante que as pessoas percebam 
e se beneficiem disso.  Na seguran-
ça, por exemplo, é importantíssima 
a agilidade, ou seja, quanto mais 
rápido você passar a informação 
que seu carro foi roubado, maiores 
serão as chances de que você tenha 
seu veículo recuperado. Para isso é 
importante ter à mão os telefones da 
polícia.  No Guará temos o telefone 
do 4º Batalhão da PM que pode lhe 
atender rapidamente, muito mais 
rapidamente do que o famoso 190 
que acaba sendo lento, hoje em dia, 
apesar de também ser importante.  
Anote: 3910-1616. Este é o telefone 
direto da PM do Guará. Mantenha 
sempre esse número de telefone  por 
perto e se precisar ligue imediata-
mente.

Rapidez no atendimento
Esta semana eu presenciei a rapidez da polícia no atendimento a um acidente. Um 

senhor foi acidentado em uma faixa de pedestre na QE 46 em frente à escola. Em poucos 
instantes a PM, de motocicleta, chegou isolando o local e em seguida chegou também o 
Corpo de Bombeiros com a ambulância para levar este senhor ao hospital. Essa agilidade 
pode até salvar a vida dele. Por isso é importante ter sempre os telefones da Segurança. 
Para o Bombeiro disque o 193, e para a PM disque 3910-1616/Guará.

Aniversário do Guará
Devido à lentidão apresentada pelo 

estado, vários promotores já estão elabo-
rando uma programação alternativa para 
o  aniversário do Guará.  O pessoal da Cul-
tura, por exemplo, já está se reunindo e em 
breve teremos uma programação artística à 
altura da população do Guará. Promotores 
culturais e artistas nós temos,  e muitos. 
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JOSÉ GURGEL
Umas e Outras

legrug.gurgel@gmail.com

Se não gostam...
Se estou incomodando,  fazer o quê? Vou conti-

nuar lutando pelo que acho certo e direito, pois te-
nho caráter e dignidade e  não preciso me esconder 
atrás de cargos ou falsos sorrisos para agradar quem 
quer que seja,  porque não nasci para ser capacho.

Sei que nessa época de tempos “bicudos” ficam 
todos querendo tirar uma casquinha para aparecer, 
mas a verdade seja dita, o sucesso dos outros inco-
moda a quem não tem competência e capacidade.

Não gosta do que falo ou escrevo, paciência, não 
tenho que agradar a ninguém, pois puxar  saco não 
faz parte do meu proceder.

Não vou criar polêmica , não vou ficar de bater 
boca com todo imbecil que se acha qualificado para 
tentar fazer crer que minhas críticas são infundadas. 
Para merecer resposta minha terá que rebolar, e 
muito.

Eu sou um cidadão livre e ocupo o meu lugar na 
sociedade com muita honra. Não  tenho cargos, não 
tenho vínculo empregatício com ninguém e não 
sou tutelado.

Sou livre! Isso deve incomodar e muito.

 Aproveitadores de ocasião
Irritadíssimo, o velho Caixa vinha em minha direção para contar as novi-

dades da nossa aldeia. Pelo jeito, a coisa era “braba”, porque o nosso amigo 
gesticulava muito e falava na velocidade de uma metralhadora atirando sem 
parar.

Esperei o Caixa Preta se acalmar para saber detalhes do que tanto lhe 
aborrecia e fazia ele ficar naquele estado de irritação tão grande.

Foi logo dizendo: “a cara de pau dessa turma não tem limite. O  desespe-
ro bateu e agora resolveram apelar pra tudo quanto é santo, deputado, mãe 
de santo, bicheiro e toda essa “fauna” que habita a politica de Brasília e do 
Guará”.

Diz ele que numa reunião até um dos piores administradores que o Guará 
já teve apareceu na maior cara de pau, cercado de puxa-sacos,  para colocar 
o governo contra parede e obrigar o mesmo a nomear um da “tchurma” de 
inúteis.

O Guará precisa de um administrador que queira trabalhar em prol da 
cidade. Não precisa ser da cidade, basta que seja trabalhador e honesto, sem 
interesses dessa politicalha criminosa que tomou conta da cidade, com um 
bando de pseudos líderes, que dizem hoje representar a população do Guará.

Muitos deles achando que liderança e carisma são compradas no boteco 
da esquina ou em banca de jornal, e ficam batendo no peito arrotando que é 
isso ou aquilo quando na verdade não passam de aproveitadores de ocasião, 
tentando descolar uma boquinha ou agradar o político a qual servem de 
capachos.

 Minha Boquinha,  
Minha Vida

Para desespero de muitos e a alegria de 
alguns, parece que a foice da exoneração 
abateu o novo administrador que ainda ten-
tava se firmar. O pobre coitado foi apeado 
do poder sem muitas explicações - as que 
apareceram são meia nebulosas e um dia a 
verdade virá à tona.

Com isso, os conspiradores, aproveita-
dores, incapacitados ficaram a ver navios. 
Dá dó de ver a cara dos pobres sofredores.

Aquela turminha do contra,  que nunca 
se posicionou a respeito dos descalabros 
acontecidos no Guará, voltou a sorrir e 
fazer planos, voltando a sonhar com “Minha 
boquinha, minha vida”. Estão até fazendo 
reuniões onde é vedada a participação 
popular, para evitar que a população dê 
opinião nas escolhas e indicações de araque, 
que todo dia pipocam nos noticiários locais, 
tudo na base do “se colar, colou”.
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PaulOOctavio construindo 
opções de bem viver

Entrega 
em julho de 2015
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